
As chuvas que atingiram a região nesta sexta-feira (27) causaram a cheia do rio Ca-
pivari em Monte Mor. Ao menos cem famílias foram atingidas em dez bairros da 
cidade, que tiveram ruas e casas alagadas. A Defesa Civil do município informou 
que as famílias buscaram abrigo na casa de familiares e amigos. O órgão montou 
um centro de acolhimento de desabrigados na escola municipal Professor Fauze 
Calil Canfur, no Jardim Capuavinha, oferecendo abrigo e alimento.              PÁGINA 04

Nas últimas 48 horas Sumaré registrou 140 milímetros de chuvas, sendo a cida-
de da RMC mais atingida pelas precipitações. De acordo com a assessoria de im-
prensa da prefeitura, não houve pontos de enchentes, mas a cidade registrou ala-
gamentos nos bairros Vila Diva, Jardim Dulce, São Domingos, Jardim Primavera e 
na rua Crenac, no Basilicata. Nesses núcleos, a água atingiu a altura das calçadas. 
Segundo o setor, não houve desabrigados ou desalojados.                                   PÁGINA 04
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mega da virada: apostadores têm até 
o dia 31 para concorrer a r$ 600 mi

divulgação Um ou mais brasileiros 
sortudos iniciarão 2025 
milionários: a Mega da 
Virada deste ano deve-
rá pagar R$ 600 milhões 
para quem acertar as seis 
dezenas do sorteio. Será 
o maior prêmio de toda 
da história da modalida-
de, de acordo com a Cai-
xa Econômica Federal. As 
apostas podem ser feitas 
nas lotéricas ou no site 
e aplicativo da Caixa. O 
bilhete simples, com seis 
números marcados, custa 
R$ 5, e o sorteio será rea-
lizado na terça-feira (31). 

PÁGINA 05Bilhete simples, com seis números, custa R$ 5 

trio é preso por tentativa de 
furto na Apae de Sumaré    PÁG. 08

em meio a contingenciamento 
de despesas, Brischi homologa 
licitação de ar-condicionado PÁG.07

StF aceita pedido do Governo de SP 
e acolhe definição proposta para 
uso das câmeras por policiais       PÁG.07
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A região formada pelas cidades de Hortolândia, Monte Mor, Nova Odessa, Paulínia e 
Sumaré encerrou o mês de novembro com um saldo positivo de 365 novas vagas de 
trabalho, conforme dados do Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desemprega-
dos) divulgados nesta sexta-feira (27) pelo Ministério do Trabalho e Emprego. O re-
sultado foi puxado pelo bom desempenho de Hortolândia, Nova Odessa e Sumaré, 
enquanto Monte Mor e Paulínia fecharam o mês com mais demissões.         PÁGINA 03

A Polícia Civil, em conjunto com a Guarda Municipal, prendeu dois homens por 
tráfico de entorpecentes e associação para o tráfico, nesta quinta-feira (26), na rua 
João Jordão, no bairro Marieta Dian, em Paulínia. Com a dupla, os policiais en-
contraram 1,896 mil porções de crack, maconha, dry e cocaína. De acordo com as 
informações, o ‘proprietário’ dos entorpecentes seria conhecido nos meios poli-
ciais e a droga estaria guardada na residência de uma outra pessoa.           PÁGINA 08

região abre 365 vagas 
de emprego  em novembro 

impulsionadas pelo comércio

Dois acusados de tráfico são 
presos com 1,8 mil porções 

de drogas em Paulínia

TRiBuNa liBERal

mONte mOr SumAré

Em final de mandato, Du Cazellato 
aprova condomínio em Paulínia
Prefeito liberou obras de residencial no bairro Bela Vista; ações na Justiça questionam empreedimentos  PÁGINA 06
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A6ª edição da Pesquisa Retratos da 
Leitura no Brasil, realizada pelo 
Instituto Pró-Livro, traz dados im-

portantes sobre o consumo de informa-
ções, os conteúdos disponíveis nos livros 
e o comportamento de seus leitores. O ob-
jetivo central desta edição é compreender 
o comportamento do leitor, analisando a inten-
sidade, as formas, as limitações, as motivações, 
as representações e as condições de leitura, além 
do acesso ao livro – impresso e digital – pela po-
pulação brasileira nos dias atuais.

Entre os diversos aspectos que merecem aten-
ção, destaca-se a definição apresentada pela pes-
quisa sobre quem é considerado leitor e quem é 
considerado não leitor. Segundo o levantamento, 
é classificado como leitor aquele que leu, intei-
ro ou em partes, ao menos um livro de qualquer 
gênero, seja impresso ou digital, nos últimos três 
meses. Em contrapartida, é considerado não lei-
tor quem declarou não ter lido nenhum livro ou 
parte de livro nesse mesmo período, mesmo que 
tenha lido nos últimos 12 meses. Essa distinção 
serve como ponto de partida para entendermos 
os critérios da pesquisa. Contudo, limitar a defi-
nição de leitura e de leitor a esse objeto da cultu-
ra material, o livro, pode restringir a análise de 
um fenômeno muito mais amplo.

Definir atualmente o que é um leitor é algo 
singular e desafiador. Essa questão tem sido 
impactada por mudanças tecnológicas e cul-
turais desde a popularização de meios de co-
municação como o rádio, o cinema e a televi-
são. Hoje, a internet e as ferramentas de inte-
ligência artificial tornam essa definição ainda 
mais difusa e complexa. A pesquisa adota co-
mo parâmetro o acesso ao livro, seja ele físico 
ou digital, mas será que isso basta para captu-
rar a realidade da leitura no contexto atual? O 
consumo de informação acontece em múltiplos 
formatos e ambientes. Muitas pessoas leem ar-
tigos em blogs, notícias em aplicativos, posta-
gens em redes sociais ou até mensagens em pla-
taformas digitais. Essas formas de leitura, em-
bora não estejam necessariamente vinculadas 
ao livro, têm um papel significativo na manei-
ra como nos conectamos com o mundo e ad-
quirimos conhecimento. Talvez seja o momen-
to de ampliar os horizontes e reconsiderar co-
mo definimos a prática da leitura.

Um dado relevante desta edição da pesquisa é 
o fato de, pela primeira vez, termos 53% dos en-
trevistados declarando que não são leitores, en-
quanto 47% afirmaram que são. Essa mudança 
no gráfico é significativa, mas não deve ser vis-
ta necessariamente como negativa. O que esta-
mos observando é uma transformação no perfil 
de consumo de informação, algo que a pesquisa 
reflete em seus indicadores. Outro aspecto inte-
ressante é a queda acentuada na média de livros 
lidos pela população. Pela primeira vez, esse nú-
mero caiu para 3,96 livros por pessoa em 12 me-
ses, abaixo do patamar observado em 2019, que 
era de 4,95. Essa redução de quase um livro intei-
ro na média pode parecer alarmante, mas tam-
bém merece ser interpretada sob a luz das mu-
danças culturais e tecnológicas que vivemos.

O ambiente digital é uma peça-chave na 
discussão sobre leitura. A pesquisa abor-
da a questão do consumo de informações 
nesse meio, algo que não pode ser igno-
rado. Hoje, mais do que nunca, a leitura 
ultrapassa as fronteiras do livro impresso 
ou digital em formato tradicional. O que 

vemos é uma fragmentação do ato de ler: textos 
curtos, hipertextos, comentários e mensagens em 
plataformas digitais são parte da rotina de muitos, 
especialmente dos mais jovens. Isso não signifi-
ca que a leitura tradicional de livros tenha perdi-
do completamente o valor, mas aponta para um 
novo cenário, onde coexistem diversas formas de 
interação com textos e informações. Essa plurali-
dade de formatos é um desafio, mas também uma 
oportunidade de ampliar nossa visão sobre o que 
significa ser leitor. Em um mundo cada vez mais 
conectado, é fundamental analisar como o digital 
influencia essas mudanças e quais impactos po-
dem ser percebidos na forma como nos relaciona-
mos com os textos e os livros.

Um dos pontos interessantes trazidos pela pes-
quisa é o aumento no porcentual de leitores que 
consomem literatura por meios diferentes dos li-
vros. Gêneros como contos, poesias, crônicas e 
romances estão sendo lidos em plataformas di-
gitais, como redes sociais, blogs, sites, jornais e 
revistas. Esse dado reflete o crescimento do con-
sumo de textos curtos e fragmentados em am-
bientes digitais. Além disso, o ambiente domés-
tico continua sendo o principal local de leitura. 
Isso evidencia que a leitura está ligada a espaços 
privados, em contraste com a menor presença de 
leitores em bibliotecas e outros espaços públicos.

A pesquisa também explora como as pessoas 
utilizam seu tempo livre, e os resultados reforçam 
o papel central da internet nesse cenário. Entre os 
entrevistados, 88% declararam ter acessado a inter-
net nos últimos três meses, enquanto 93% dos leito-
res afirmaram ser usuários ativos da rede. Isso de-
monstra que, para a grande maioria, o consumo de 
informações está diretamente relacionado ao uso 
de dispositivos conectados. Quando perguntados 
sobre o que mais gostam de fazer no tempo livre, 
os respondentes apontaram o uso de redes sociais, 
troca de mensagens em aplicativos como WhatsApp 
e Facebook Messenger, e assistir a vídeos e filmes. 
Por outro lado, apenas 20% mencionaram a leitura 
de livros, seja em papel ou formato digital. Esse da-
do ressalta como a leitura tradicional enfrenta de-
safios em competir com outras formas de entrete-
nimento mais imediatas e acessíveis.

Além disso, a pesquisa apresenta dados rele-
vantes sobre a leitura em formatos digitais. O por-
centual de pessoas que conhecem e consomem 
livros digitais cresceu de 30% em 2011 para 48% 
em 2024, mostrando um avanço expressivo des-
sa mídia. Entre os dispositivos mais utilizados, 
o celular lidera com 75% das preferências, segui-
do por computadores, tablets e e-readers. Ape-
sar disso, o formato físico ainda predomina: 83% 
dos leitores relataram que o último livro que le-
ram foi em papel, contra apenas 16% no forma-
to digital. Esses números reforçam a preferência 
cultural pelo livro impresso, mesmo com o au-
mento da popularidade dos dispositivos digitais.

A digitalização da leitura e o 
consumo de informações

Leonardo Assis  é pesquisador do Laboratório de Cultura, Informação e Sociedade da Escola de Comunicações e Artes da USP/Jornal da USP
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Sol com algumas 
nuvens e chuva passageira 

durante o dia. À noite 
o tempo fica firme.

TEMpERATuRA

mínima 20 o  l  máxima 27 o

Desenvolver uma po-
lítica industrial ade-
quada ao setor de má-

quinas e equipamentos exige 
uma abordagem multifaceta-
da que aborde os desafios es-
pecíficos enfrentados pela in-
dústria e aproveite as oportu-
nidades disponíveis. Assim, a 
relação entre política indus-
trial, produtividade e desen-
volvimento é fundamental pa-
ra um crescimento econômico 
sustentável e inclusivo.

Políticas industriais bem ela-
boradas estimulam a produtivi-
dade e, consequentemente, pro-
movem o desenvolvimento eco-
nômico. Da mesma forma, altos 
níveis de produtividade podem 
contribuir para o desenvolvi-
mento ao permitir um cresci-
mento econômico mais rápido e 
sustentável. A integração eficaz 
desses elementos é fundamen-
tal para o sucesso de qualquer 
estratégia econômica que vise 
o crescimento do Brasil.

Todos sabemos que o setor 
de máquinas e equipamentos 
desempenha um papel funda-
mental na economia de qual-
quer país, atuando como a es-
pinha dorsal da atividade pro-
dutiva e contribuindo signifi-
cativamente para a competiti-
vidade global. No entanto, pa-
ra que o país possa atingir to-
do o seu potencial, é essencial 
que haja uma política indus-
trial eficaz e adaptada às suas 
particularidades, que permita 
a ampliação do seu estoque de 
capital produtivo com máqui-
nas modernas e sofisticadas.

No atual momento, percebe-
mos que o Brasil se encontra 
em uma encruzilhada econô-
mica, em que a eficácia da sua 
política industrial pode deter-
minar seu futuro na economia 
global. Mas não está só – na-
ções como Coreia do Sul, Esta-
dos Unidos, Alemanha e Chi-
na, entre outros, têm imple-
mentado políticas industriais 
robustas, também fomentan-
do a inovação, a sustentabili-
dade e a competitividade.

Ainda que haja dúvidas rela-
cionadas ao tipo de instrumen-
tos de políticas industriais ou 
em que medida os gastos orien-
tados para esta finalidade retor-
narão em forma de benefício a 
toda a sociedade, prevalece a 
certeza sobre sua importância 
no desenvolvimento do país.

Neste mês, vamos aprofun-
dar este tema no 9º Congresso 
Brasileiro da Indústria de Má-
quinas. Esperamos que traga 
respostas importantes ao de-
bate público, principalmente 
porque sabemos que a políti-
ca industrial é uma ferramen-
ta poderosa para moldar o de-
senvolvimento econômico e 
melhorar a produtividade. No 
entanto, para ser eficaz na era 
contemporânea, ela deve evo-
luir para abraçar a flexibilida-
de, a inovação e a colaboração.

Ao adotar uma abordagem 
mais adaptativa e orientada 
para o futuro, os países pode-
rão enfrentar os desafios glo-
bais e criar economias mais re-
silientes e prósperas. A capaci-
dade de um país de se ajustar e 
inovar será, sem dúvida, o fator 
determinante para seu sucesso 
no cenário econômico global. 

Política industrial, 
produtividade e 

desenvolvimento: 
uma relação 
necessária
gino Paulucci Jr

é engenheiro, empresário e presidente 
do Conselho de Administração da ABIMAQ – 

Associação Brasileira da Indústria 
de Máquinas e Equipamentos

n  Ao contrário da matéria 
publicada na edição desta 
sexta-feira (27), a ação movi-
da pelo guarda civil de Mon-
te Mor contra a prefeitura e 
o prefeito Edivaldo Brischi 
se refere a ação de indeniza-
ção por danos morais por as-
sédio moral e não injúria ra-
cial como, equivocadamen-
te, foi citado na reportagem. 
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Mega da Virada vai 
pagar R$ 600 mi: 
conheça dezenas 
mais sorteadasCidadesSÁBADO
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Sumaré lidera geração de empregos 
com 184 vagas positivas, seguido por 
Hortolândia, com 122 postos; Monte 
Mor e Paulínia tiveram saldo negativo

A região formada pelas 
cidades de Hortolândia, 
Monte Mor, Nova Odes-
sa, Paulínia e Sumaré en-
cerrou o mês de novem-
bro com um saldo positi-
vo de 365 novas vagas de 
trabalho, conforme dados 
do Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados) divulgados nesta 
sexta-feira (27) pelo Minis-
tério do Trabalho e Empre-
go. O resultado foi puxado 
pelo bom desempenho de 
Hortolândia, Nova Odessa 
e Sumaré, enquanto Mon-
te Mor e Paulínia fecharam 
o mês com mais demissões 
que contratações. 

Sumaré liderou a geração 
de empregos no período, 
com 189 novos postos de 
trabalho, dos quais 184 fo-
ram destinados ao setor co-
mercial. Hortolândia tam-
bém apresentou um de-
sempenho robusto, crian-

do 122 vagas, com destaque 
para o comércio, que gerou 
69 empregos. Já Nova Odes-
sa contribuiu com 54 va-
gas, distribuídas de manei-
ra equilibrada entre os se-
tores produtivos, à exceção 
do setor de serviços, que re-
gistrou 29 desligamentos. 

Por outro lado, Mon-
te Mor e Paulínia enfren-
taram resultados negati-
vos no mercado de traba-
lho em novembro. Monte 
Mor registrou o fechamen-
to de 169 vagas. A cidade 
contabilizou 843 contrata-
ções contra 1.012 desliga-
mentos no mês. Em Paulí-
nia, o saldo também foi ne-
gativo, com menos 68 pos-
tos de trabalho. 

COMéRCiO liDeRA 
 geRAçãO De VAgAS
O setor comercial se con-

solidou como principal res-
ponsável pelo saldo posi-
tivo de vagas nas cinco ci-
dades. Em Sumaré, prati-
camente todos os novos 

empregos gerados em no-
vembro vieram desse se-
tor. Hortolândia também 
melhorou a mesma tendên-
cia, com o comércio contri-
buindo com a maioria dos 
postos de trabalho criados 
no período.

Os números refletem o 
impacto sazonal do comér-
cio, que tradicionalmente 
aquece a economia em no-

vembro com a contratação 
de temporários e econômi-
cos para atender à alta de-
manda de fim de ano.

A agropecuária, em con-
trapartida, foi o setor que 
mais impactou as quanti-
dades do saldo de empre-
gos na região. Monte Mor foi 
o município mais afetado, 
com 173 desligamentos no 
setor apenas em novembro. 

PAnORAMA RegiOnAl
O desempenho hetero-

gêneo entre as cidades re-
flete as diferenças na dinâ-
mica econômica da região. 
Enquanto Hortolândia, Su-
maré e Nova Odessa mos-
tram maior resiliência, im-
pulsionadas pelo comércio 
e pela diversidade dos seto-
res produtivos, Monte Mor 
e Paulínia enfrentam desa-

fios na geração de emprego. 
Com o penúltimo mês 

do ano encerrado, os nú-
meros reforçam o papel do 
comércio como motor do 
mercado de trabalho na re-
gião, especialmente com a 
chegada das festas de fim 
de ano, tradicionalmente 
marcadas por aumento na 
demanda e contratações 
temporárias. 

Sumaré liderou a geração de empregos no período, com 189 novos postos de trabalho, a maioria no setor comercial

Região abre 365 vagas de trabalho em 
novembro impulsionadas pelo comércio

Beto Silva  l  rEgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Sudeste registrou saldo positivo na criação de empregos com carteira assinada em novembro

De acordo com os dados 
do Caged (Cadastro Ge-
ral de Empregados e De-
sempregados), das cinco 
regiões brasileiras, qua-
tro criaram empregos com 
carteira assinada em no-
vembro. O Sudeste liderou 
a abertura de vagas, com 
53,677 mil postos a mais, 
seguido pelo Nordeste, 
com 25,557 mil postos. Em 

seguida, vem o Sul, com 
24,952 mil postos. O Nor-
te abriu 7,274 mil postos de 
trabalho. Já o Centro-Oeste 
fechou 7,960 mil vagas for-
mais no mês passado.

Na divisão por unidades 
da federação, 21 das 27 re-
gistraram saldo positivo, 
em termos absolutos. Os 
destaques na criação de 
empregos foram São Paulo 

São Paulo lidera com geração 38,5 mil postos de trabalho

eSPAçO eSPíRitA

O trabalho da prece
No círculo dos encarnados a Prece tem uma im-

portância inimaginável. Quando bem formulada, 
nenhuma Prece ficará sem resposta.

Bem formulada quer dizer que a prece não po-
de parecer apenas uma súplica endereçada a Deus, 
que é o que costumeiramente fazemos.

A oração é o mais poderoso influxo magnético 
que conhecemos. Dirigida ao plano superior com 
amor, ela caminha no sentido vertical, buscando 
diretamente a espiritualidade superior, que se tra-
duzirá em bênçãos a quem pediu. 

Toda prece impessoal dirigida às Forças Supre-
mas do Bem recebe sempre uma resposta imedia-
ta, em nome de Deus. O influxo magnético dirigi-
do ao alto volta como influxo magnético elevado, 
para quem iniciou esse processo. 

As famílias que têm por hábito praticar um cul-
to doméstico, exercitando a prece, têm a possibi-
lidade de receber as luzes da espiritualidade num 
grau mais acentuado. 

O Senhor atende sempre a prece dos homens de 
boa vontade. As respostas serão maiores e mais di-
retas àqueles que tenham merecimento, por car-
regarem consigo a luz da bondade e do amor ao 
próximo.

Sugestão para leitura: 
Os Mensageiros – Francisco Cândido Xavier, pe-

lo espírito de André Luiz.
A.M.

(38,562 mil), Rio de Janei-
ro (13,810 mil) e Rio Gran-
de do Sul (11,865 mil). Os 
estados com os números 
mais altos de fechamento 
de vagas foram Mato Gros-
so (7,852 mil), Goiás (3,145 
mil) e Piauí (1,378 mil).

Em nível nacional, o sal-
do de empregos formais su-
biu em novembro, segun-
do o Caged. Foram criados 
106.625 postos de traba-
lho com carteira assinada 
no último mês. O indica-
dor mede a diferença entre 
contratações e demissões. 
No acumulado do ano, fo-
ram abertas 2,224 milhões 
vagas de empregos no país. 

O estoque de empregos 
formais, que é a quantidade 
total de vínculos celetistas 
ativos, chegou a 47,741 mi-
lhões em novembro, o que 
representa alta de 0,22% em 
relação ao mês anterior.

Na divisão por ramos de 
atividade, dois dos cinco 
setores pesquisados cria-
ram empregos formais em 
novembro. A estatística foi 

liderada pelo comércio, 
com a abertura de 94,572 
mil postos, todos concen-
trados na atividade de re-
paração de veículos auto-
motores e motocicletas.

No setor de serviços, 
que teve 67,717 mil pos-
tos a mais, a criação de 
empregos foi puxada pe-
lo segmento de informa-

ção, comunicação e ativi-
dades financeiras, imobi-
liárias, profissionais e ad-
ministrativas, com a aber-
tura de 40,118 mil postos 
formais.

Na construção civil, o 
nível de emprego dimi-
nuiu, com o fechamento 
de 30,091 mil postos, bem 
como na agropecuária, que 

registrou 18,887 mil vagas 
de trabalho a menos, em 
razão das características 
sazonais do setor.

A redução de 6,678 mil 
empregos formais na in-
dústria foi puxada pela in-
dústria de transformação, 
que eliminou 6,753 mil va-
gas no mês passado. 

| Da Redação

A Febraban (Federação 
Brasileira de Bancos (Fe-
braban), em razão da fes-
ta de Ano Novo, na segun-
da-feira (30) será o último 
dia útil do ano para aten-
dimento presencial ao pú-
blico, com expediente nor-

mal para a realização de to-
das as operações bancárias.

Já no dia 31, terça-fei-
ra, não haverá expediente 
bancário e as compensa-
ções bancárias não serão 
efetivadas. As instituições 
só voltarão a funcionar nor-
malmente no dia 2 de ja-
neiro, já que o dia 1° é feria-
do e os bancos não abrem.

Nesse dia, as compen-
sações bancárias também 
não serão efetivadas, in-
cluindo a TED. Somente 
o pix, que funciona 24 ho-
ras todos os dias e feriados, 
poderá ser feito. Contas de 
consumo como água, ener-
gia e telefone, com venci-
mento nos dias em que não 
há compensação bancária, 

31 e 1º de janeiro, poderão 
ser pagas, sem acréscimo, 
no dia útil seguinte.

“Já no caso dos tributos e 
impostos, caso vençam no 
feriado ou nos dias em que 
não há compensação bancá-
ria, é necessário que o paga-
mento seja antecipado, para 
evitar a incidência de juros 
e multa”, alerta a Febraban.

Bancos encerram atendimento ao 
público na segunda-feira, dia 30

FiM De AnO 
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TRANSTORNOS 

Rio Capivari transborda, água 
invade casas e 60 famílias ficam 
desabrigadas em Monte Mor 

sábado,
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A Defesa Civil de Horto-
lândia registrou seis que-
das de árvores na cidade 
em razão das chuvas desta 
sexta-feira (27). Devido ao 
volume de chuvas, a pre-
feitura divulgou comuni-
cado sobre o fechamento 
dos parques Dorothy Sa-
tang e OAPE (Observató-
rio Ambiental Parque Es-
cola) para visitação. 

De acordo com a Defesa 

Civil, as quedas de árvores 
ocorreram na rua Andradi-
na, no Jardim Santana, na 
rua Francisco Egídio Bor-
ges, no Jardim Nossa Se-
nhora de Fátima, rua João 
Gomes com João Schiavet-
to, Parque Ortolândia, rua 
Domiciano Marcelino de 
Faria, Jardim Sumarezi-
nho, queda de muro na rua 
Rio Pindaré, Parque Bel-
laville. Segundo o órgão, 

as quedas de árvores não 
causaram danos estrutu-
rais ou vítimas. 

No Jardim Monte Sinai, 
uma residência foi invadi-
da pela água na rua Jaboti-
caba. Os moradores foram 
acolhidos por familiares e 
o atendimento foi realizado 
pela Defesa Civil e secreta-
rias de Habitação e Inclu-
são do município. 

| Beto silva

Nas últimas 48 horas Su-
maré registrou 140 milíme-
tros de chuvas, sendo a ci-
dade da RMC mais atingi-
da pelas precipitações. De 
acordo com a assessoria de 
imprensa da prefeitura, não 
houve pontos de enchentes, 
mas a cidade registrou ala-
gamentos nos bairros Vi-
la Diva, Jardim Dulce, São 
Domingos, Jardim Prima-
vera e na rua Crenac, na re-

gião do Picerno. Nesses nú-
cleos, a água atingiu a altu-
ra das calçadas. Segundo o 
setor, não houve desabriga-
dos ou desalojados. A Defe-
sa Civil do município mon-
tou kits de alimentos para 
algumas famílias que não 
conseguiram deixar as re-
sidências devido a água na 
calçada. 

No Jardim Dulce e Vi-
la Diva o nível da água nas 

ruas havia baixado na noi-
te desta sexta-feira, nos de-
mais, a situação estava está-
vel, segundo a prefeitura. De 
acordo com a Defesa Civil 
não há previsão de chuvas 
fortes para os próximos dias. 

Em casos de emergên-
cias, o órgão pede que a po-
pulação entre em contato 
por meio do telefone 199. Os 
bairros atingidos seguem sob 
monitoramento.           | Beto silva

Hortolândia registra queda de árvores Cinco bairros de Sumaré ficam alagados

em sumaré, alagamentos atingiram ruas de cinco bairros; não houve enchentes 

Manancial registrou 
mais de 4,7 metros, 
cidade também teve 
queda de postes; em 
Hortolândia, seis 
árvores e um muro 
caíram e uma casa 
foi inundada 

As chuvas que atingi-
ram a região nesta sexta-
-feira (27) causaram a cheia 
do rio Capivari em Monte 
Mor. Ao menos cem famí-
lias foram atingidas em dez 
bairros da cidade, que tive-
ram ruas e casas alagadas. 
A Defesa Civil do municí-
pio informou que as famí-
lias buscaram abrigo na ca-
sa de familiares e amigos. 

O órgão montou um cen-
tro de acolhimento de de-
sabrigados na escola muni-
cipal Professor Fauze Calil 
Canfur, no Jardim Capua-
vinha, oferecendo abrigo 
e alimento. Até o final da 
tarde desta sexta, segun-
do o órgão, nenhuma pes-
soa procurou pelo serviço. 

A Defesa Civil de Monte 
Mor acompanhou a situa-
ção e atuou no apoio para 
as famílias na retirada de 
móveis e outros pertences, 
levando-as para um local 
seguro. No final da tarde 
desta sexta (18h), o nível do 
rio estava em 4,72 metros.

“As equipes da Defe-
sa Civil de Monte Mor se-
guem no monitoramento 
do rio e no acompanha-
mento das famílias. Equi-
pamentos da prefeitura 
também estão preparados 
para receber móveis, per-
tences e, eventualmente, 
servir de abrigo temporá-

dez bairros de Monte Mor registraram inundações nesta sexta-feira; cem famílias foram atingidas 

de acordo com a defesa Civil do município, nível do rio Capivari atingiu os 4,72 metros 
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tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

rio para as pessoas atingi-
das, o que - até o momen-
to - ainda não foi necessá-
rio”, informou a prefeitu-
ra em nota. 

Os bairros e ruas atingi-
dos pelas enchente foram 
Progresso (rua Antônio La 
Velha Júnior), Capuavinha 
(rua Antônio Canesin), Vi-
la Farid Calil (ruas Siquei-
ra Campos, Capitão Aguir-
re e Quinze de Novembro), 
Vila Possato (rua Treze de 
Maio)e Bom Jesus, condo-
minio Pontim, ruas Siquei-
ra Campos, Capitão Aguir-
re e Quinze de Novembro.

De acordo com a Defe-
sa Civil do município, cho-
veu em Monte Mor nas úl-
timas 24 horas, segundo 
medição feita no rio Ca-
pivari, 34 milímetros; no 
Capivari Mirim, em Monte 
Mor, 27,5 milímetros e no 
rio Capivari, em Campinas 
126,3milímetros.

Moradores informaram 
que dois postes de energia 
elétrica caíram na estrada 
Beraldo Ross Matheus (Rio 
Acima) durante as chuvas 
desta sexta-feira. A CPFL 
Paulista confirmou que as 
fortes chuvas que atingi-
ram a região de Monte Mor 
impactaram a rede de dis-
tribuição do trecho. “Equi-
pes da companhia já estão 
no local atuando nos re-
paros e serão concluídos 
o mais breve possível”, in-
formou em nota. 

fotos: tribuna liberal
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Ao longo de todo o mês 
de janeiro, unidades da re-
de estadual de ensino vão 
oferecer alimentação es-
colar durante o período de 
recesso. A iniciativa da Se-
duc (Secretaria da Educa-
ção do Estado de São Pau-
lo) tem início na próxima 
quinta-feira (2) em muni-

cípios em que os contratos 
de cozinheiras e compras 
de insumos são realizados 
diretamente pela pasta. 

Em janeiro, o almoço 
será servido de segunda a 
sexta-feira no período en-
tre 11h e 13h30 até o dia 31.

Assim como nos dias le-
tivos, o cardápio é prepara-
do pela equipe de nutricio-
nistas da Seduc-SP. As su-
gestões visam manter uma 

oferta de refeições balan-
ceadas com cardápio va-
riado e rico em nutrientes. 

Para garantir a organi-
zação das equipes e evitar 
o desperdício de alimen-
tos, foi aberta no mês de de-
zembro uma consulta pú-
blica na SED (Secretaria Es-
colar Digital) e nas próprias 
unidades com pais e res-
ponsáveis de estudantes in-
teressados em receber o al-

moço. As escolas têm auto-
nomia para definir o cardá-
pio ao longo das semanas. 

Na rede estadual de São 
Paulo, a alimentação esco-
lar é fornecida em mais de 
três mil escolas em 152 mu-
nicípios do Estado. Nas ou-
tras unidades, o serviço é 
realizado de forma descen-
tralizada, pelas prefeituras, 
por isso não serão atendi-
das pela iniciativa.

Escolas da rede estadual abrem 
as portas para ‘almoço de férias’ 
a partir de quinta-feira, dia 2 

Almoço será servido de segunda a sexta-feira no 
período entre 11h e 13h30 até o dia 31 de janeiro
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Dois acusados 
de tráfico são 
presos com 1,8 mil 
porções de drogas Cidades

A Câmara de Nova Odes-
sa encerrou as atividades 
de 2024 e devolveu R$ 1,327 
milhão aos cofres da pre-
feitura no último dia 20. Se 
somados aos valores devol-
vidos em 2023, o presiden-
te do biênio, Wagner Mo-
rais (Republicanos), totali-
zou a devolução de R$ 1,782 
milhão durante sua gestão, 
além de dois veículos que 
foram entregues para am-

pliar a frota do Poder Exe-
cutivo.  “Fizemos uma ges-
tão séria, sem desperdiçar 
recursos públicos e agora, 
diante da crise financeira 
que a Prefeitura vem en-
frentando, pudemos devol-
ver esses valores que au-
xiliam no pagamento das 
contas de final de ano, en-
tre elas o 13º salário, a cesta 
de Natal e o pagamento de 
férias aos servidores mu-
nicipais”, afirmou Morais. 

“Encerro meu manda-
to como vereador e como 

presidente com a sensação 
de dever cumprido, sem-
pre prezando pelo diálogo 
com os colegas, com a po-
pulação e com o Executivo, 
a fim de conduzir os traba-
lhos sempre pensando no 
melhor para Nova Odessa”, 
completou Morais. 

No ano passado, os veí-
culos devolvidos foram 
um Toyota Corolla e um 
Volkswagen Voyage, ano 
2010, modelo 2011. O re-
cesso legislativo termina 
em 31 de janeiro.

Câmara de Nova Odessa devolve R$ 1,3 mi para a prefeitura em 2024

Presidente Wagner Morais totalizou a devolução de R$ 1,782 milhão durante sua gestão

SEM DESpERDíCIO 
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Mega da Virada vai pagar R$ 600 
milhões; especialista aponta dezenas 
mais sorteadas nos últimos anos
Apostas podem ser feitas nas casas 
lotéricas ou no site e aplicativo da 
Caixa; bilhete simples, com seis 
números marcados, custa R$ 5 

Um ou mais brasileiros 
sortudos iniciarão 2025 mi-
lionários: a Mega da Vira-
da deste ano deverá pagar 
R$ 600 milhões para quem 
acertar as seis dezenas do 
sorteio. Será o maior prê-
mio de toda da história da 
modalidade, de acordo com 
a Caixa Econômica Federal. 
As apostas podem ser fei-
tas nas lotéricas ou no site 
e aplicativo da Caixa. O bi-
lhete simples, com seis nú-
meros marcados, custa R$ 
5, e o sorteio será realizado 
na terça-feira (31). 

A premiação total aos ga-
nhadores de todas as fai-
xas pode superar R$ 1 bi-
lhão. Diferente da Mega Se-
na convencional, o prêmio 
especial da Mega da Virada 
não acumula. Por isso, se 
ninguém acertar os seis nú-
meros na faixa principal, o 
prêmio será dividido entre 
os acertadores de cinco nú-
meros e assim por diante.

O banco calcula que se 
um apostador ganhar todo 
o prêmio e aplicar na pou-

pança receberá aproxima-
damente R$ 3,4 milhões no 
primeiro mês de rendimen-
to. O dinheiro total do prê-
mio permite ao ganhador 
se hospedar por mais de 
dois anos no hotel mais ca-
ro do mundo, que cobra R$ 
750 mil em cada diária. O 
ganhador do prêmio prin-
cipal pode também com-
prar aproximadamente 
1,430 mil carros superes-
portivos de R$420 mil.

SONHO DE SE TORNAR RICO
Segundo o professor e 

coordenador do Centro de 
Estudos em Finanças da 
Fecap (Fundação Escola 
de Comércio Álvares Pen-
teado), Ahmed El Khatib, o 
sonho de se tornar milioná-
rio é comum e pode ser im-
pulsionado por diversos fa-
tores, como a busca por se-
gurança financeira, liber-
dade, status e a capacidade 
de realizar sonhos e ajudar 
outras pessoas. 

“A literatura econômica 
aborda o comportamento 
humano em relação à ri-
queza e aos incentivos eco-
nômicos, mas as motiva-

ções individuais para bus-
car a riqueza são complexas 
e variadas. Muitos acredi-
tam que a riqueza lhes trará 
felicidade e realização pes-
soal. Saindo da economia, 
a psicologia sugere que pes-
soas que sonham em ser ri-
cas podem apresentar cer-
tas características de perso-
nalidade”, explica o profes-
sor universitário. 

De acordo com um es-
tudo publicado no British 
Journal of Psychology, pes-
soas ricas tendem a ser es-

táveis, f lexíveis, capazes 
de tomar decisões inde-
pendentes e mais focadas 
em si mesmas do que nos 
outros. Além disso, as pes-
soas podem empobrecer 
em termos de caráter, es-
pírito, saúde mental e in-
telecto ao tentar ser ricas 
gastando excessivamente. 
Portanto, as aspirações de 
riqueza podem estar rela-
cionadas a traços de perso-
nalidade, atitudes em rela-
ção ao dinheiro e motiva-
ções individuais.

CHANCES SÃO BAIXAS 
O especialista alerta 

quanto às dicas para ga-
nhar na loteria: é importan-
te ressaltar que os jogos de 
azar são baseados na alea-
toriedade e as chances reais 
de ganhar são geralmente 
muito baixas. A probabili-
dade de ganhar na Mega Se-
na com um jogo normal de 
seis números é de apenas 
uma em cada 50.063.860. 

Algumas estatísticas in-
teressantes sobre a Mega-
-Sena incluem os números 

mais sorteados são 10, 11, 
12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 
20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 
28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 
36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 
44, 45, 46, 47, 48, 49, 50 e 51, 
cada um com uma chance 
de ocorrer de 0,0000001%. 

 Embora a probabilida-
de de ganhar na Mega-Se-
na seja muito pequena, al-
gumas pessoas ainda ten-
tam o fazer. Para aumen-
tar suas chances, o aposta-
dor pode participar de bo-
lões, que são grupos de pes-
soas que compartilham um 
conjunto de números e, as-
sim, aumentam as chan-
ces de acertar pelo menos 
algumas das dezenas sor-
teadas. No entanto, é im-
portante lembrar que, mes-
mo participando de bolões, 
as chances de ganhar ain-
da são muito baixas. 

“Não há estratégias ga-
rantidas para vencer na lo-
teria, e é fundamental jogar 
de forma responsável, es-
tabelecendo um orçamen-
to mínimo que não impac-
te o orçamento do aposta-
dor. Vale ressaltar a impor-
tância do jogo responsável 
e do uso consciente dos re-
cursos obtidos por meio de 
loterias, bem como a neces-
sidade de políticas e ações 
para prevenir e tratar pos-
síveis impactos negativos 
do jogo excessivo na socie-
dade”, diz o professor.

Se ninguém acertar os seis números na faixa principal, o prêmio 
será dividido entre os acertadores de cinco números e assim por diante

divulgação
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Prefeito Du Cazellato aprova 
mais um condomínio antes de 
encerrar mandato em Paulínia

O STF (Supremo Tribu-
nal Federal) acolheu nes-
ta quinta-feira (26) a peti-
ção apresentada pelo Go-
verno de São Paulo e rede-
finiu o alcance da determi-
nação de uso obrigatório de 

câmeras por policiais mili-
tares envolvidos em opera-
ções policiais, incluindo a 
Operação Verão que ocor-
re no litoral paulista.

De acordo com a deci-
são do presidente do STF, 
Luís Roberto Barroso, o 
uso obrigatório deve ocor-
rer em operações policiais 

militares de grande en-
vergadura para restaura-
ção da ordem pública; em 
operações que incluam in-
cursões em comunidades 
vulneráveis para restaurar 
a ordem pública; e opera-
ções deflagradas para res-
ponder a ataques pratica-
dos contra policiais mili-

tares. Este uso deve ocor-
rer desde que estas opera-
ções ocorram em regiões 
em que haja disponibilida-
de dos equipamentos.

O ministro enfatizou, 
ainda, que “as decisões re-
ferentes ao uso obrigatório 
de câmeras corporais não 
devem ser interpretadas de 

modo a limitar ou inviabili-
zar a execução de ações de 
segurança pública essen-
ciais à proteção da popu-
lação, desde que realizadas 
em conformidade com os 
preceitos constitucionais, 
pois são medidas que des-
tinam-se a fortalecer a po-
lítica de segurança pública, 

e não devem, em hipótese 
alguma, comprometer sua 
eficácia ou alcance”.

A Polícia Militar de São 
Paulo conta com 10,125 
mil câmeras operacionais 
distribuídas entre os bata-
lhões de policiamento da 
Capital, Região Metropoli-
tana e Interior. 

STF aceita pedido do Governo de São Paulo e acolhe 
definição proposta para uso das câmeras por policiais

OperAÇões especIAIs

Faltando poucos dias para deixar o cargo, chefe do Executivo liberou condomínio horizontal no 
Bela Vista, em área de 5 mil metros quadrados; ações na Justiça questionam empreendimentos

Em mais uma ação que 
aumenta a demanda por 
habitação em Paulínia, o 
prefeito Du Cazellato (PL) 
aprovou, nesta reta final 
de dezembro e de seu se-
gundo mandato, o projeto 
de construção de um no-
vo condomínio residencial 
na cidade. Por meio do De-
creto 8800/2024, o prefeito 
oficializou a implantação 
do Condomínio Residen-
cial Horizontal - Plurido-
miciliar Horizontal II, que 
será construído no bairro 
Bela Vista, no loteamento 
Sítio Santa Rosa, em uma 
área de cinco mil metros 
quadrados. 

O projeto contempla a 
construção de 20 unidades 
habitacionais de dois pavi-
mentos, além de infraestru-
tura que inclui quiosque e 
guarita, totalizando uma 
área construída de 2,154 
mil metros quadrados. Se-
gundo o decreto, a obra es-
tá em conformidade com a 
legislação municipal, regi-
da pela Lei Complementar 
60/2016, que trata do par-

celamento, uso e ocupação 
do solo, e pela Lei Munici-
pal 241/1970, que estabele-
ce o Código de Obras e Edi-
ficações de Paulínia.

A localização do em-
preendimento, na rua Jas-
per Bresler, no Bela Vista, 
foi escolhida estrategica-
mente para integrar-se à 
Zona Residencial de Mé-
dia Densidade, cuja voca-
ção é exclusivamente ha-
bitacional. 

Segundo o decreto, o pro-
jeto será monitorado pela 
Secretaria Municipal de 
Obras e Serviços Públicos, 
que fiscalizará o cumpri-
mento das especificações 
previstas nas plantas e me-
moriais técnicos aprovados.

A nova aprovação de em-
preendimento acontece 
em um momento de cres-
cente preocupação na ci-
dade, marcada por ações 
civis públicas e ações po-
pulares movidas pelo Mi-
nistério Público e morado-
res, que questionam a sé-
rie de liberações sem a de-
vida consideração dos im-
pactos ambientais, de vizi-
nhança e de infraestrutura 
necessários para atender a 

população, como escolas, 
Unidades de Saúde e obras 
de infraestrutura.

O morador Thiago Silva 
Pereira entrou com ações 
populares contra os decre-
tos municipais que apro-
varam loteamentos, bus-
cando a anulação de atos 
administrativos firmados 
pelo prefeito. Pereira afir-
ma que a cidade ficou sem 
um plano de desenvolvi-
mento urbano entre de-
zembro de 2016 e dezem-
bro de 2022, período em 
que vários empreendimen-
tos foram liberados. 

Segundo o morador, as 
aprovações ocorreram de 
maneira irregular, sem ob-
servância das leis munici-
pais e sem a devida consi-
deração dos impactos ur-
banísticos e ambientais. 

Pereira aponta em uma 
das ações que a demora na 
aprovação do novo Plano 
Diretor teria beneficiado 
empresas do setor imobi-
liário, permitindo a apro-
vação de loteamentos em 
desacordo com as normas 
urbanísticas que entraram 
em vigor posteriormente. O 
cidadão ressalta que a fal-
ta de planejamento urba-
no adequado tem causado 
problemas graves, como a 
sobrecarga de infraestru-
tura e a expansão desorde-
nada da cidade.

A ação menciona tam-
bém uma ação civil públi-
ca movida pelo Ministério 
Público de São Paulo em 
2022, que exigia a elabora-
ção de um novo Plano Di-
retor para o município. Se-
gundo o documento, mais 
de 50 empreendimentos fo-
ram aprovados durante o 
mandato de Du Cazellato.Prefeito de Paulínia publicou decreto autorizando obras de empreendimento residencial
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O risco de extravio de bagagem é um dos 
inconvenientes que podem ocorrer com 
qualquer pessoa em viagens de avião. Para 
solucionar essa situação, é necessário se-
guir as orientações previstas pela Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac).

O que fAzer eM cAsO De exTrAvIO?
A partir do check-in, a companhia aérea 

é responsável pela bagagem do passageiro. 
Se sua mala for extraviada, siga estas etapas:

1. Comunique a companhia aérea 
imediatamente: Registre a reclamação 
no balcão da empresa, preferencialmen-
te na sala de desembarque ou no local in-
dicado por ela.

2. Apresente o comprovante de despa-
cho: Guarde este documento ao despachar 

a bagagem no embarque, pois será essen-
cial para a reclamação.

3. Forneça um endereço para devolu-
ção: Se a bagagem for localizada, a empre-
sa deve entregá-la no local indicado pelo 
passageiro.

InDenIzAÇÃO pOr exTrAvIO
De acordo com a Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac), a bagagem pode per-
manecer na condição de extraviada por, 
no máximo, 7 dias em voos nacionais e 21 
dias em voos internacionais. 

Caso não seja localizada nesse prazo, a 
companhia aérea deve indenizar o passa-
geiro em até 7 dias.

O valor da indenização é calculado em 
Direitos Especiais de Saque (XDR), uma 

moeda do Fundo Monetário Internacional. 
A indenização pode alcançar até:

• 1.131 XDR em voos nacionais (cerca 
de R$ 8.600), de acordo com a cotação de 
novembro de 2024.

• 1.288 XDR em voos internacionais 
(cerca de R$ 9.800), de acordo com a cota-
ção de novembro de 2024.

Além disso, o passageiro tem direito ao 
ressarcimento por gastos emergenciais en-
quanto estiver sem seus pertences, desde 
que fora de seu domicílio.

cuIDADOs exTrAs
Se sua bagagem sofrer furtos ou danos:
• Furto: Notifique a companhia aérea 

por escrito e registre um boletim de ocor-
rência na polícia.

• Danos: Tire fotos da bagagem danifi-
cada e apresente uma reclamação à em-
presa aérea.

Embora não seja obrigatório, fotografar 
a bagagem pode ser útil como prova do es-
tado dos itens antes do embarque.

cOMO reDuzIr Os rIscOs De exTrAvIO?
Embora não seja possível evitar comple-

tamente o extravio, algumas práticas aju-
dam a minimizar os riscos:

1. Fotografe sua bagagem:
4 Mala aberta com os itens visíveis, des-

tacando objetos de valor;
4 Etiqueta da mala legível no check-in;
4 Mala danificada, se ocorrer algum 

dano.

2. Use rastreadores: Dispositivos como 
Apple AirTag ou Samsung Galaxy Smart-
Tag ajudam a localizar malas;

3. Personalize a mala: Adicione adesi-
vos, fitas ou lenços coloridos para facilitar 
a identificação.

4. Leve itens essenciais na bagagem de 
mão: Inclua roupas extras e objetos indis-
pensáveis; 

DIreITOs DO pAssAgeIrO
As companhias aéreas são obrigadas a 

oferecer ressarcimento por gastos e inde-
nizações dentro do prazo de 7 dias após a 
apresentação dos comprovantes. 

Já se extravio da bagagem gerar um 
transtorno significativo para o passagei-
ro, gerando situações de grande incômo-
do e frustração, este poderá ter direito à 
uma indenização por danos morais, con-
forme previsto na legislação.

Esse direito é garantido pelo Código de 
Defesa do Consumidor, que busca prote-
ger os consumidores em casos de perda de 
itens pessoais durante viagens. Além do 
ressarcimento por danos materiais, o da-
no moral também pode ser pleiteado, con-
siderando os impactos emocionais e psi-
cológicos causados pelo extravio.

Saber dos seus direitos e adotar pre-
cauções pode evitar dores de cabeça em 
suas viagens.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídico, 
acompanhando nossa coluna “Justiça em 
Foco”. Até a próxima!

graduada em Direito pela universidade paulista, atua como advogada 
especialista em Direito de Família e Sucessões no 
escritório andressa Martins advocacia em Sumaré/Sp.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: rua Ipiranga, 234, centro, sumaré / sp | fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Beatriz paniagua

Justiça em Foco

Como lidar com o extravio de bagagem: 
direitos e dicas para os passageiros
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repartições públicas 

Em meio a contingenciamento 
de despesas, Brischi homologa 
licitação de ar-condicionado 

Iniciativas do Governo 
de São Paulo, a Tabela SUS 
Paulista e o IGM SUS Pau-
lista repassaram o valor 
histórico de cerca de R$ 4 
bilhões a entidades filan-
trópicas conveniadas ao 
SUS (Sistema Único de Saú-
de) e à atenção básica dos 
municípios neste ano.

O IGM SUS Paulista des-
tinou cerca de R$700 mi-
lhões em investimentos na 
qualidade da saúde pública 
dos municípios, o que re-
presenta aumento de 159% 
em relação aos repasses de 
2022. Já a Tabela SUS Pau-
lista remunerou quantia 
histórica de mais de R$ 3,4 
bilhões, o triplo do valor re-
passado em 2022, que era 
de R$ 1,2 bilhão por ano às 
Santas Casas e instituições 
filantrópicas.

Os valores dos programas 
da SES (Secretaria de Esta-
do da Saúde) representam 
impacto na redução das fi-
las, na expansão da ofer-
ta de serviços, no aumento 
de leitos e no cumprimen-
to de indicadores assisten-

Estado de SP repassa até três vezes mais recursos para 
entidades filantrópicas e atenção básica dos municípios

Ampliação dos serviços: mais de seis mil leitos foram criados em dois anos de gestão

divulgação | governo de sp
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Chefe do Executivo deu aval a pregão que contrata empresa especializada para serviços de instalação, 
manutenção, limpeza, desinstalação e reinstalação de aparelhos de ar-condicionado nas secretarias

O prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Brischi (PSD), pu-
blicou a homologação e ad-
judicação do Pregão Ele-
trônico 21/2024, referente 
à contratação de empresa 
especializada para servi-
ços de instalação, manu-
tenção, limpeza, desins-
talação e reinstalação de 
aparelhos de ar-condicio-
nado em diversas secreta-
rias do município. 

O contrato será firmado 
por um período de 12 me-
ses, com o objetivo de ga-
rantir o funcionamento dos 
sistemas de climatização 
das repartições públicas.

A licitação, segundo o 
Executivo, segue todas as 
disposições da Lei de Lici-
tações e Contratos, e teve 
como vencedora a empresa 
G&G Comércio e Serviços, 
que apresentou os melho-
res preços para a execução 
dos serviços. O valor uni-
tário para cada item con-
tratado varia conforme o 
tipo de serviço e equipa-
mento, com valores que 

vão desde R$ 52,15 até R$ 
647,23, conforme especifi-
cado no edital.

O contrato prevê o regis-
tro de preços para forneci-
mento de peças, manuten-
ção preventiva e corretiva, 
e todos os serviços neces-
sários para manter os apa-
relhos de ar-condicionado 
operando nas secretarias 
municipais. 

O processo licitatório foi 
concluído sem a interposi-
ção de recursos, e a homo-
logação foi realizada no dia 
19. A empresa vencedora 
será responsável pela exe-
cução do serviço ao longo 
do período contratual, com 
o compromisso de atender 
as demandas do município.

Brischi, antes da transi-
ção de governo com o pre-
feito eleito Murilo Rinaldo 
(PP), decretou o contingen-
ciamento de despesas na 
prefeitura. O decreto es-
tabeleceu um corte de até 
15% nos saldos orçamentá-
rios com recursos próprios. 

O ato justificou a ne-
cessidade de contenção 
de despesas pela queda 
na arrecadação munici-
pal, atribuída à redução 
dos repasses dos governos 
estadual e federal.

O plano de contingen-
ciamento incluiu diretri-
zes para a redução de cus-
tos, como a revisão de con-
tratos, a suspensão de loca-
ções de novos imóveis e a 
vedação de novos contratos 
de estágio. Novos projetos 
que acarretassem aumento 
de despesas foram suspen-
sos. Brischi decretou medi-
das como racionalização 
do consumo de água, ener-
gia elétrica, telefonia (fixa e 
móvel) e correios.

arQuivo | TriBuna liBeral
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Prefeito de Monte 
Mor havia decretado 
contingenciamento 
de despesas 
por queda na 
arrecadação

ses realizados pelo Tesou-
ro Estadual. “Desde a im-
plementação da Tabela 
SUS Paulista e do IGM SUS 
Paulista, o Estado está am-
pliando os serviços ofer-
tados e reduzindo as filas, 
como previsto desde o iní-
cio dos programas. O au-
mento de mais de seis mil 
leitos, em dois anos de ges-
tão, demonstra o impacto 
na vida da nossa popula-
ção”, afirma.

A Tabela SUS Paulista, 
lançada pela gestão Tarcí-
sio de Freitas, ampliou de 
130 para 786 instituições 
beneficiadas em todas as 
regiões de São Paulo e com-
plementa os valores pagos 
pelo Ministério da Saúde 
por procedimentos hospi-
talares e exames. Os repas-

ses remuneram até cinco 
vezes mais do que o valor 
repassado pela tabela na-
cional, que está em defa-
sagem há 20 anos.

Mais transparência
O Governo de São Pau-

lo disponibiliza a qualquer 
cidadão o acesso a todos os 
valores pagos, detalhados 
por instituição filantrópi-
ca, referentes à Tabela SUS 
Paulista, bem como aos 
municípios e seus respec-
tivos repasses do IGM SUS 
Paulista, mostrando o com-
promisso da gestão com a 
transparência. Para aces-
sar os dados, é necessário 
entrar no site https://nies.
saude.sp.gov.br/ses, desen-
volvido pela Secretaria de 
Estado da Saúde.ciais importantes, como 

cobertura vacinal, preven-
ção da mortalidade infantil, 
controle de câncer de colo 
de útero, pré-natal, contro-
le de hipertensão e diabe-
te, e controle de arboviro-
ses urbanas, além de redu-
zir a necessidade de gran-
des deslocamentos para ci-
dades maiores.

“Os programas têm im-
pacto direto na qualidade 

dos serviços prestados à 
população, estabelecendo 
uma parceria entre a Se-
cretaria de Estado da Saú-
de e os prestadores de ser-
viços, baseada na produti-
vidade e eficiência na as-
sistência à saúde, contri-
buindo para a sustentabi-
lidade financeira das ins-
tituições”, ressalta Eleuses 
Paiva, secretário de Esta-
do da Saúde.

iMpacto na saúDe 
pública paulista
Por meio da Tabela SUS 

Paulista, o Estado registrou 
a expansão das internações 
nas instituições filantrópi-
cas, o que equivale à dispo-
nibilidade de outros 3,207 
mil leitos SUS, garantindo 
atendimento mais próximo 
às comunidades. 

Eleuses Paiva destaca 
a importância dos repas-



Na casa usada pela dupla, Polícia 
Civil encontrou maleta com vários 
kits de drogas com porções de crack 
e maconha, além de dry e cocaína

A Polícia Civil, em con-
junto com a Guarda Muni-
cipal, prendeu dois homens 
por tráfico de entorpecen-
tes e associação para o trá-
fico, nesta quinta-feira (26), 
na rua João Jordão, no bair-
ro Marieta Dian, em Pau-
línia. Com a dupla, os po-
liciais encontraram 1,896 
mil porções de crack, ma-
conha, dry e cocaína. Os in-
vestigadores receberam de-
núncia de tráfico de drogas 
e associação para o tráfico. 
De acordo com as informa-
ções, o ‘proprietário’ dos en-
torpecentes seria conhecido 
nos meios policiais e a droga 
estaria guardada na residên-
cia de uma outra pessoa. As 
equipes, em diligência no 
endereço, no bairro Bom 
Retiro, depararam com um 
homem que deixava a ca-
sa e saiu em alta velocida-
de em VW Polo, quase atro-
pelando os investigado-

res. Quando os policiais se 
aproximaram da casa escu-
taram gritos e entraram no 
imóvel onde havia um casal 
discutindo. O homem aca-
bou fugindo dos policiais 
em um VW Fox de cor pre-
ta. Na casa foi encontrado 
um caderno com anotações 
sobre tráfico, corroboran-
do a denúncia e uma nova 
diligência foi feita no imó-
vel. Outra equipe de poli-
ciais civis prestou apoio na 
ação, bem como solicita-
do apoio imediato à Guar-
da Municipal de Paulínia, 
que capturou os dois sus-
peitos. Na residência foi lo-
calizado uma maleta com 
grande quantidade de kits 
de drogas, que posterior-
mente foram contados em 
1,896 mil porções de crack, 
maconha, dry e cocaína. A 
dupla de suspeitos foi con-
duzida à delegacia, onde foi 
registrada a ocorrência. Os 
dois homens foram presos 
por tráfico de drogas e as-
sociação para o tráfico. Ação conjunta entre a Polícia Civil e a GM de Paulínia resultou em grande apreensão de entorpecentes

Dois acusados de tráfico são presos com 
1,8 mil porções de drogas em Paulínia

Polícia Civil apreende 400 tijolos de cocaína 
em Limeira; duas pessoas foram detidas 
A Polícia Civil de Limeira apreendeu, nesta quinta-feira (26), 
no bairro Residencial Morada das Acácias, 400 tijolos de co-
caína, além de uma grande quantidade de dinheiro em espé-
cie. Duas pessoas que estavam no local foram presas e celula-
res e duas caminhonetes foram apreendidas. 

POLICIASÁBADO
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Três homens foram pre-
sos após assalto a uma ca-
sa na noite desta quinta-
-feira (26) no Jardim Gua-
rani, em Campinas. A Po-
lícia Militar foi acionada 
e agiu rapidamente pren-
dendo parte dos ladrões. 
Os quatro foram f lagra-
dos quando saiam da ca-
sa e um conseguiu fugir.

De acordo com o 35º Ba-
talhão Polícia Militar do 
Interior, após receberem 
informações do crime, as 
equipes se deslocaram ra-
pidamente para o local e 
f lagraram os ladrões. O 
primeiro suspeito foi preso 
tentando fugir em uma mo-
tocicleta roubada. Com ele, 
foram encontradas muni-
ções, um relógio e dinheiro.

O segundo criminoso foi 
capturado com um revól-

ver calibre 38 carregado. 
Já, com o terceiro ladrão, 
os policiais encontraram 
R$ 6,260 mil e bens das ví-
timas. Além das prisões 
dos três suspeitos, foram 
apreendidos uma réplica 
de arma de fogo, dois car-
ros e pertences roubados. 
Um quarto suspeito, iden-
tificado, conseguiu fugir, 
mas continua sendo procu-
rado. Os itens roubados fo-
ram devolvidos às vítimas.

Ladrões invadem casa, roubam 
R$ 6 mil e são presos pela PM

Duas armas, sendo uma réplica, além de dinheiro, foram apreendidos pelos policiais

jArDim guArAni
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Um motociclista ficou fe-
rido após sofrer um aciden-
te na tarde desta sexta-fei-
ra (27), na avenida Ivo Tre-
visan, no Jardim João Pau-
lo II, em Sumaré. A Polícia 

Militar atendeu a ocorrên-
cia preservando o local até 
a chegada dos socorristas. 

A equipe de resgate do 
Samu (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgên-
cia) foi acionada e prestou 
os primeiros socorros à ví-
tima, que não apresentou 

ferimentos graves. O mo-
tociclista foi encaminhado 
à UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) Macarenko.

A ocorrência foi registra-
da na Delegacia de Polícia 
Civil e o caso vai ser investi-
gado para esclarecer as cir-
cunstâncias do acidente.

Três homens foram pre-
sos por tentativa de furto 
de uma betoneira da Apae 
(Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais) na 
noite desta de quinta-fei-
ra (26), na Vila Zilda Natel, 
em Sumaré. 

A Polícia Militar foi acio-
nada via Copom (Centro de 
Operações da Polícia Mili-
tar) para atendimento de 
ocorrência de furto em an-
damento, na qual três ho-
mens estavam usando um 
GM/Kadett com reboque 
para furtar uma betoneira. 

No local, os policiais fla-
graram o veículo com um 
reboque no engate estacio-
nado na rua. Ao visualizar 

o interior do automóvel, ha-
via um homem escondido 
no banco traseiro. Ao sair 
do carro ele foi abordado 
e questionado sobre o que 
estava fazendo no local. O 
suspeito acabou confessan-
do o furto e informou que 
havia um casal dentro da 
Apae tentando furtar a be-
toneira, mas com a chega-
da da viatura o homem e a 
mulher correram sentido 
avenida Rebouças. 

Em patrulhamento, os 
policiais visualizaram o 
casal que, ao avistar a via-
tura jogou a chave do carro 
no chão. Após busca pes-
soal, os suspeitos acaba-
ram confessando o delito 
informando que deixaram 
o comparsa dentro do veí-
culo Kadett. 

Em averiguação dentro 
do pátio da entidade, os 
policiais constataram que 
a cerca de proteção esta-
va cortada e uma betonei-
ra próxima com sinais de 
que havia sido arrastada 
até o local. 

Um representante da 
associação informou à 
polícia que anteriormente 
a cerca não estava corta-
da e que aquela betonei-
ra havia sido de fato reti-
rada do local onde estava. 

O trio foi conduzido ao 
Plantão Policial de Suma-
ré, onde o delegado tomou 
conhecimento dos fatos, 
determinando o registro 
do boletim de ocorrência 
de tentativa de furto e a 
detenção dos envolvidos.

Motociclista fica ferido após 
acidente no Jd. João Paulo

Trio é preso por tentativa de 
furto na Apae de Sumaré 
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Acidente aconteceu na tarde desta sexta-feira, na avenida Ivo Trevisan, no João Paulo II

divulgação



Uma das primei-
ras referên-
cias de indús-
trias em Su-

maré nos remete ao ano 
de 1905, época que a ci-
dade vivenciava seus pri-
meiros anos de formação. 
Tratava-se de um peque-
no engenho e um alam-
bique, que fabricavam de 
maneira quase artesanal 
um produto genuinamen-
te brasileiro, a aguardente 
de cana-de-açúcar.

Eles foram instalados 
na Fazenda Sertãozinho 
que naquele tempo per-
tencia a Joaquim de Mat-
tos Guimarães, que a arre-
matou em hasta pública, 
em 31 de outubro de 1904 
dos herdeiros de Domin-
gos Franklin Nogueira. 

A Fazenda contava com 
um casarão utilizado pa-
ra a sede, imóveis, 40 ca-
beças de gado para criar, 
22 bois carreiros, quatro 
burros de custeios, um ca-
valo de sela, 60 cabeças de 
suínos para criação e mais 
oito porcos de meia ceva 
em um chiqueiro. Possuía 
também vários implemen-
tos agrícolas, além do en-
genho de cana-de-açúcar 
e o alambique.

Mais tarde, o engenho 
de cana-de-açúcar e o 
alambique vieram a per-
tencer a Francisco De Cil-
los que em seguida, em 
1912, fez a doação ao novo 
proprietário daquela área, 
Marcelo Pedroni.

Na década de 1940, os 
irmãos Marcelo e Thomaz 
Pedroni, decidiram au-
mentar o empreendimen-
to, substituindo a máqui-
na de fazer aguardente 
por uma maior. Em retri-
buição aos antigos pro-
prietários daquela peque-
na indústria doaram-na 
aos filhos de Francisco 
De Cillos, para constar do 
acervo do Museu da fa-
mília, na cidade de Santa 
Bárbara D´Oeste.

O novo alambique dos 
Pedroni pôde, dessa for-
ma, ampliar sua produ-
ção e ganhou fama. Fa-
bricava um tipo de pinga 
que caiu no gosto popu-
lar e ficou conhecida co-
mo “Pinga do Marcelo”, 
uma referência ao pro-
prietário do sítio. 

Pessoas de várias cida-
des da Região, bem como 

Alambique do Marcello

Reconstrução da Represa do Marcelo

Feapis 1968

V Falecimentos V

Deixamos de 
publicar a relação 

de falecimentos 
por problemas 
técnicos, que 

será publicada no 
próximo sábado.

O Alambique de Marcelo Pedroni
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fotos: pró-memória sumaré

de São Paulo, vinham pa-
ra cá em busca da “cani-
nha” que fazia o deleite de 
todos os paladares.

O historiador Ulisses 
Pedroni, filho de Thomaz 
Pedroni e neto de Marce-
lo, conta que o primei-
ro engenho produzia cer-
ca de 25 litros de pinga 
por dia. A produção se 
acentuou com o segun-
do alambique, que che-
gou a produzir de 400 a 
450 litros/dia.

Além das pessoas con-
tratadas para o corte e 
destinação final dos ba-
gaços, parte da família 
Pedroni contribuía para 
alavancar o negócio. “Eu 
e meus irmãos Flávio e 
Clóvis, além de minhas 
tias Irene, Ivone, Josefina 
e Anita, ajudavam no en-
garrafamento, rotulagem 
e transporte de bagaço”, 
relembra Ulisses. “Acre-
dito que o alambique aju-
dou nossos pais a susten-
tar nossa numerosa famí-
lia”, destaca. “Fui criado 
com dinheiro de pinga”, 
brinca Ulisses.

O primeiro alambique 
funcionou até a década de 
1940. As atividades do se-
gundo alambique, inicia-
das na década de 40 foram 
encerradas trinta e cinco 
anos depois, em 1975.

RePResa Do maRcelo
O imigrante Marcelo 

Pedroni veio da Itália em 
1890. Residiu primeira-
mente em Sousas, distrito 
de Campinas, mas logo se 
mudou para Sumaré, onde 
adquiriu terras do Gover-
no Federal, pagando-as em 
prestações, de acordo com 
a política de ocupação de 
terras daquela época.

A compra do sítio on-
de está situada a Fazen-
da Sertãozinho deu-se 
por existir ali uma represa 
com muita água, que ser-
via para movimentar não 
apenas o engenho, mas 
também uma serraria, um 
moinho de fubá, máqui-
nas de marcenaria e uma 
pequena turbina hidrelé-
trica que iluminava as re-
sidências do sítio.

O italiano Marcelo Pe-
droni é lembrado até hoje 
pelo seu espírito empreen-
dedor, tendo sido um dos 
principais responsáveis 
pela instalação da rede de 
água na cidade. 

Em sua propriedade 
existia uma represa cons-
truída por braços escra-
vos, que transportavam as 
terras em jacás, enormes 
cestas de bambu, até as 
imediações da barragem.

Em 16 de janeiro de 
1932 ocorreu um sério aci-
dente: por volta das 22 ho-
ras a barragem se rompeu 
após de mais de duas ho-
ras de chuvas fortes. De-
zesseis anos depois, em 16 
de janeiro de 1948, tam-
bém às 22 horas, ocorreu 
o mesmo episódio: um no-
vo rompimento. 

“O volume de água foi 
tanto que destruiu mais 
de 150 metros dos trilhos 
da antiga Companhia de 
Estradas de Ferro”, diz 
Ulisses. O estranho aci-
dente não impediu que a 
barragem fosse refeita que 
até hoje é responsável por 
parte do abastecimento de 
todo o Município.



fotos: pró-memória sumaré
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DIRETORIA DA ACIAS NO 
HOSPITAL – DÉCADA DE 1980

VISTA AÉREA DO DAE – 
DÉCADA DE 1960

ALUNOS DA ESCOLA ANDRÉ 
RODRIGUES DE ALKMIN

ENCERRAMENTO DO FESTIVAL 
DE TEATRO ESTUDANTIL

MÚSICA NO 1º CENTENÁRIO

Uma fotografia da década de 1950 que traz pessoas de famílias 
tradicionais: Sebastião Raposeiro Jr., Palmiro Franceschini, Wilson 

Fávero e Nivaldo Fóffano. Estão na altura do nº 5, em frente ao antigo 
comércio de propriedade da família Raposeiro. Observa-se um poste 
de luz, revelando que naquela época já existia iluminação pública. A 

imagem mostra, ao fundo, a paisagem da cidade ainda não urbanizada.

Na década de 1980 a Acias tinha uma campanha que homenageava 
a primeira mulher a ter um filho no dia das Mães. Na foto aparece 
uma das homenagens prestadas. Estão nela Luis Carlos Sanajotti, 

Valentim dos Santos Falcão, Alcina Yanssen e Ivone Pedroni Barejan. 
Foi no Hospital Conceição Imaculada.

Um interessante registro fotográfico do Departamento de Água e 
Esgotos revela caixas d´água no solo, o que limitava o abastecimento 

público em áreas mais distantes da região Central. Foi construído 
então o reservatório elevado com capacidade e força para o envio de 
água para os inúmeros loteamentos abertos a partir daquela década.

Uma foto revela uma antiga tradição em escolas públicas: a divisão 
entre meninos e meninas. Na imagem aparece uma classe masculina da 
escola André Rodrigues de Alkmin da década de 1960. Impecavelmente 

vestidos. Reconhecemos três meninos: Reginaldo Antônio Campo 
Dall´Orto, Antônio Carlos Galassi Deboni e Maroun Sleiman.

Em 1987 um grande público presenciou o encerramento do 
Festival de Teatro Estudantil promovido pela Prefeitura Municipal 

por meio do Departamento de Cultura e Turismo. Naquele ano 
a atriz Bete Mendes veio participar da cerimônia final. Adilson 
Menuzzo está na fotografia realizando a filmagem do evento.

Foto de uma das inúmeras apresentações musicais acontecidas durante 
as comemorações do 1º Centenário de Sumaré, em 1968. Aconteceu no 

interior do antigo Cine São José, na rua Antônio do Valle Melo. 
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